
Editorial 

A Associação Iberoamericana de Diagnóstico e Avaliação Psicológica (AIDAP/AIDEP), 

editora da Revista Iberoamericana de Diagnóstico y Evaluación – e Avaliação Psicológica 

(RIDEP) elegeu recentemente uma nova direção sob a presidência da Professora Rosa Novo, da 

Faculdade de Psicologia da Universidade de Lisboa. 

A AIDAP foi fundada em Lisboa, no ano de 2015, com o objetivo de prosseguir o trabalho 

anteriormente desenvolvido pela AIDEP em Buenos Aires (e, antes disso, em Salamanca), em 

particular no que diz respeito à edição da RIDEP. Com efeito, esta mudança de continente 

permitiu resolver alguns constrangimentos práticos e abriu novas perspetivas à Revista. Mas 

uma transição sem quebra de continuidade, quer do ponto vista institucional quer do ponto de 

vista científico, só foi possível graças à ação do Professor Danilo Silva na Presidência da 

ADEP/AIDAP.  

O Professor Danilo Silva foi um dos membros fundadores da AIDEP, em 1995. Desde essa 

data, desempenhou sempre um papel essencial na dinamização desta associação, tendo, entre 

outras atividades, assumido as funções de Editor em português da RIDEP até 2010. Graças aos 

seus contactos internacionais no mundo académico, ao seu quase perfeito bilinguismo e, 

certamente também, às suas excecionais capacidades de relacionamento, conseguiu manter e 

aprofundar as ligações entre o grande espaço científico de língua espanhola e o espaço lusófono. 

A sua eleição como presidente da AIDEP em 2011 foi o reconhecimento desse papel central. 

Foi, depois também, um dos fundadores da AIDAP, desde logo eleito para a Presidência desta 

associação. Terá portanto permanecido durante mais de nove anos ininterruptos à frente da 

AIDEP/AIDAP. Agora que, por sua vontade, deixa de integrar a direção, temos de lhe agradecer 

toda a disponibilidade e todo o trabalho desenvolvido, em particular nestes últimos quatro anos 

que permitiram organizar em novos moldes o funcionamento da RIDEP. O Professor Danilo 

Silva representou sempre, pela sua presença, uma exigência de rigor e uma garantia de 

continuidade: o seu reconhecimento internacional facilitou enormemente a aceitação destas 

transformações institucionais. Continua hoje a ser uma referência no campo da avaliação e 

diagnóstico psicológico, em particular no espaço ibérico e latino-americano.  

O presente volume da RIDEP, como habitualmente, inclui artigos, provenientes de Espanha, 

de Portugal e de vários países da América Latina: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, Equador 

México e Peru. Após algumas dificuldades resultantes das alterações no Conselho Editorial, a 

RIDEP está a conseguir diminuir consideravelmente o tempo entre a aprovação e a publicação 

dos artigos. Na maioria dos artigos incluídos neste número (dez artigos em 14) esse intervalo foi 

inferior a 3 meses, o que nos parece bastante aceitável. 
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